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Vamos a demosti'ap que s i la gnerra  
s e  m antiene no e s  por culpa de lo s  
esp añ o les, sino de lo s  que quieren  
colonizarnos; que lo s arreg los pode-' 
m os h acerlos entre lo s españoles, 
pero tlamás! para som eternos a  nin-* 
gnna dom inación ex ter io r .

( J E S U S  H E B N A N U B Z )

(rirUAoJ Tt-itcració/t con Que 
aciae*Qn exiranjera bombar- 

/o/ pucb/o¿ c itM o s de 
confirma nueiíra 

>4^ (írf hfict unoi íhfl* d i Que
^oníhordíoe son el pre» 

mttrroi ataQue^ enemigos so-
M c<ic¡icwtí« presa d » Va/e«c;a.
* " 09, u n co  qu f cone$o\

el odio qu^ el pueblo t>a/en*
íffo», «n-co flMf conjvwí» artdr

¿enie hacúi ¡os invoiores y tus 
— y aeree ^tar el caudñl sfiego- 

^  resislettcíü.I i*Ti;*orM sKCrsUan crear «íia Ln utas favori^le a ¡n aguda 
^  qee desean por parte á<, los iJ dcKd^eron a filos a Afu>

7  L *"* ”****' probable qUf
tus magores e^fuerio$ Hacia la

t‘̂ 7fQiiciadc que para ellos oonsti^ 
asBftm cajita!.

Valencia tiene ya ganado 
;«y(d segunda guerra de isidcpen- 
fja \i glorioso tiíuío de merpug- 

fOfiaáo a pulffO por el indoma- 
tiplrim df resistencia dg sug de* 

r me* ^  memerabiet jomadas 
. m  *» aq ellos días, compoUen- 
' mndos, conuqarios y oficiales, 

;ta y rataguardid, en apreia- 
4f uOluntadct, demostraron a 

de ía ^arosión les prodigios 
eepoi de obrar un pueblo Jir- 

Lptf a vsndCf cara gu in-
•peía. V el pueblo valenciano, 
tn pie, con tus autoriiedH cf- 
l^nVdorei o kí CfibfSa, eon la 

apoftatrión y aliento d i  lodo 
TstuU Popular, dió cumplida res- 

, c  los afanes de conquista itc- 
1101.

tuco, y QpCiso a más alia ten- 
mnea, el glorioso Sferelio de 

tth, ródecdo de/. carMo de todos • 
yiíntirnus. habrá de neCi Silar de 

wikl, de ¡ĉ  moral invenetbie de 
I 9MS duros combates d( julio, p«i. 

tfTT&r el paso a los bivcsores. £l 
); eotnparli.jtdo la segundad fn« 

gue en sus propias fuer- 
bine el gjércíio, f$tá seguro dá 

Oidad de nuestros hátee».
U fotmidabfe experiencia de 
ib  pdfde caer en et vacio. lA  

n inexpugnable de tenante se 
i\tn proa pari'‘, a  Id puesta r» 

i‘ t i  fo|o tdro, en pif de gue- 
(4 todas las energiet populares, 
títa movtiiiccióu g^reral d \

I y recursos, jugó un pope/ de 
drden nuestro Printe Popular 

í  BaiaHones de Fofii/*cóción,
peías, álambrx de fspino, vive- 

fu¿ puesto por nuestro Fr^n- 
,^pí¿or rpnotí/Ttrio.' a contribudón, 

tdiaisi»7no y /ebr:f ^nfuííomo, pa- 
^ o r  a ios mpasores /oj oawunoi 

'lideAeU.
ít  Aiíbo gue i)npfor:>or, 8f bn- 
^ pero g ritmo ac- teredo de com- 

proiimot ataques, pues, no 
Wemoí desprovgnidos. DfSda 

'iw. onte¡ de gue $y. miden los 
*̂**̂ .̂ ei puebr© co,vaciono d,-í»e 

de nuevo en pie de guerra, 
jfiu ssergias y rfcursos dft- 

^ i  vrepoTQdos pora acudir, ,n  
2̂ *o5ld«yjrfoíf y ayuda, o nuestros 
J2| pretenda ftiiea de íog fc- 

dei Frente FopuXer -n 
otm o en julio, debe eon- 

I ?  t  pon^p oí rojo vivo la moral 
í f  to^dodoi de íjevante.

y «mp^íirnoR. intelectuales y 
^  Jiop^rps. deben' ronotw el 

combóles por nue*- 
4 Independencia, eonoc,«r 

r®w*ldadeí y ayudar a resolverlas.

Los in vasores  
c o n t i n ú a n  
practicando e l 
t e r r o r i s m o  
aéreo  co n tra  
pueblos a leja­
dos del frente

PARTE DE GUERRA
n j E R c r r o  d e  t i e e b - I

B a r c e l o n a .  6 . — P a r t e  o f i c i a l  d e  
g u e r r a .

L a  a c t i v i d a d  o p e r a t i v a  r e g i s ­
t r a d a  en  - l o s  d i s t i n t o s  f r e n t e s ,  
c a r e c i ó  d e  i m p o r t a n c i a .

A A T A C I O N
A d e m á s  d e  l o a  b o m b a r d e o s  c o n *  

a i p n a d o s  e n  e l  p a r t e  d e  a ^ a r ,  l a  
a v i a c i ó n  d o  l o e  i n v * a a o r e s  a g r e ­
d i ó  V i l l a r  d c l  A r z o b i a p o  y  T o r r o -  
b a j a ,  c a u s a n d o  v i c t i m a s  e n t r e  l a  
p o  b /  a c i ó n  c i v l i .  ~  P e b u a .

El cod( nacimai II la c.i.i. aprueha sio 
reseraas la coadiicia Pe la orpaaizaclia

Solidaridad estrecha — dice para 
ayudar a las victimas de la represión^ ‘

Parla, 6.-^Dcépué6 de'uRá dls^íJióa guejel retroceso surtido por clerU j dispoóicio.'poilttoo. eu o lie ra  de que « mi puwtw 
Ua durado b £ su  ültíma hora de la  Lo-ines dkiadfii por é¡; ^>rueba sá i re su m e!en .libertad.
che. oi OomUÓ Kact:naJ Cosíedersl de lo la actuación de la  C. O. T., >del cJLuitéj Comité Nacional Coníederal de la 
C. O. T., lia aprobado unas ;esolucio.tesÍNacK»al, del Buró y de láa De¡cgacio-lo. O. T . acuerda mantener la  dedi-i^a 

'referentes a  la pbsthUelB^ y a  sus coa-fnes por las dUpodclfldea eu  lo conctr-Jq^ tm cecretario emerfU de* abstener&e 
‘ecuendas, «n k s  que dice que, examine-'nionie a  |a  eus métodos >*]a colaborar con los Poderes públicos y
dos IOS resultados Me la  «cclóu m pren* por Is actitud de loa ««bajadores; dirige contestn^
<Uda comía ío« dm etooteyes ;<ua má« vivas ícUc.Wifciones a  jo - traba- luprimlondk la coleboraoión de todos sus

, ‘deciara que la  natura-ijadores que han lleva|lo adeiant/' el mo- m ilitantes e n  |os orgaiTtanos oftcíoloc. 
kxa y el esplrthi de k s  dcerctos-lej'es’vimitnio. sigvikndo ja i directrices marca.)peTo haciendo que tcdoi permanerxsaa <n 
justifles am pikm ente já  oposición de la daa, fin que te  produjesen incideuics r.o-lsus puestos para todo aquello que pue­
das^ obrera orgauisada; observa que elitables imputables a  iba obvevu-; denun- da constituir una defensa de los dete-

Bmplltud.'iaa medidas de reprcrión fubemamenia-lclios y de los Intores^s de los obreros.

Asamblea Provincial 
de Miiieres Comunistas

S e  c e l e b r a r á  e l  p r ó x i m o  d k i  1 8 ,  
c o n  a l  s i g u i e n t e  o r d e n  d e l  v d a :  

« L a s  t a r c a s  d e  l a s  m u j e r e s  e n  
l a  g u e r r a  p o r  in  I n d e p e n d e n c i a  
d e  £ a p a f i a > .

I n f o r m a r á  C a r m e n  M a n z a n a .  
E l  s e c r e t a r i o  g e n e r a l  d u i  C o m l t ó  
P r o v i n c i a l .  P a i a u .  p r o n u n ­
c i a r á  e l  d i s c u r s o  d e  c l a u s u h u  

D e b e n  a s i s t i r  t o d a s  l a s  m u l t a n ­
t e s ,  e s p e c i a l m e n t e  l a s  q u e  o s t e n ­
t e n  c a r g o s  d e  r e s p o n s a b i l i d a d  e n  
e l  P a r t i d o .  S i n d i c a t b s  y  o r g a n l -  
s a c i o n e t  d e  m a s a ,  y  V o s  r o o p o n s a -  
b k e  d e  C o m a r c a l e s  y  R a d i o s .

El secretario eei rar- 
imo SOGiaiisia Esaaiiai 
coieeata el layoreaie 
reseiiaaGdeicoiiyreso 
eeiearaiio ser el Par­
ió Q&rero Beisa

1 B u t o e l o n a .  8 .  — A l  c o n o c e r  l a  c o n t u n -  
v e l a c i ó n  d e i  P a r t i d o  O b w o  D e p  

i g Q ,  e l  o e c r e t a r t o  g e n e r a l  d e l  P a r t i d o  S o -  
j c i á l b i a  E s p a ñ o l  l u  m a n i f e s t a d o  l o  » i -

•  s  ♦  i j u l c ú t e :  -
n o m c n o i c  “EI ultimo acuerdo M  Congreso belga

•  ^  ^  í  1 l e m u e s t r a  q u e  o s l a b a  j i t r t i f i c u d o  e l  m -

m o v l m j c n t o  h a  o b t í C n i d o  u n a
q u o  n o  h a  p o d i d o  d e s v m u a r  e ;  C o b c m ^ . ' c i a  3̂  ü e g a l l d e d  d e  U s  c o * c c k c o j  

; s  p e s a r  d e  U s  f a l l e s  c a m p a f i a s  d e  l a  
I P r e n s a  y  d e  l a  r a d i o ;  s e ñ a l a  e l  r e c o n o ­

c i m i e n t o  d « l  O o b i e m o  d e  l a  J u s t i c i a  d e  
¡ l a s  p > r o t r ? t a «  o b r e r a s ,  q u «  s e  r e f l e j a

r* * * * * * * * * * * * * * *  * * * * * * * * A****tI

¡Hechos prácticos, y  no 
pactos que no cumplen!

e e  r e f l e j a  e n  l a  a e t U u d  p a t r o n a l ,  e n  
s u s  r e p r e s i U i a s ,  e n  « u »  d e s p i d o s  e n  m a s a  
e n  K »  l o c a u s .  e n  l a .  ^ c o a c c i ó n  e f e c t u a d a  
p a r a  c o n s e g u i r  q u e  l O i  o b r e r o s  f l n n a « r i  
n u e v o s  c o n a a t o s  de u a b a j o .  i n í e r i O T e s  a  
I d á  a n t i g u o s ,  y  p r o t e s t a  c o s t x u  e l  e s p í ­
r i t u  d e  v s n g a j u n  q u e  h a  g u i a d o  j a  c e p : e -  

'siÓD.

y cemunidat
Ante U  cituAclón general creada, e^ti 

m a que la  confxisión nccionsl. crlginrdA 
por la reprcUón patroosl, debe term ina; 
ió antes posible.**

La dlscus^n se ha desarrollado en unsj M»Irid, 6.—«Mundo Obr%T0>t dice qu< 
atmósfera de franca camaradería y -kal-lel mejor homennio a l,*ablo Iglesias ea el 
lod, a  peisar de 1m  maniobras de ckrto i trabajo en común de toa sccisiistas y co- 
ekmqntos. aJ?nOR «1 movimiento sindical, i münWnn en bMieftclo de la gnerra.— 
que queriau provccar disensiones. | Agmcla EspaAn.** **************

£1
o PabloIgleiia. ei 
cniÓB Je (oeiolillot “ iSfí.l.l'ií**'

C o n g r e s o  o c i e b r s d o  
u n a  d c s w c a d a  D e *

El eoHé Beyi 
t t  Mira los

p  Paz are 
aomaareaos

e g a c l ó n  e s p a ñ o l a .  
N o  e r a  t a m p o c o

; *‘ E q  e s t a  a U o o c i ó n - r d i o e - * - ,  i n v i t a ' a  l a  
[tíata  o b r e r a  a  e s t r x c b a r  l o s  v í n c u l o s  d e  
s o l i d a r i d a d  c o n  k «  t r a b a j a d o r e s  e n c a r c e .  
l a d o s

' D e c l a r a  q u e  b a  « i d o  n e c e s a r i o  e l  m o r i -  
. m i e n t o  i Q j d a d o ,  y  q u e  d e b e  p r o i e g u T  l a  
¡ a c t i t u d  a c t u a l ,  a l n  p e r j u i c i o  d e  e n t a b l a r -

H o y  h a  s i d o  f i M  “ L e  T e m p s "  « a c r i b e  d i c i e n d o  q u e  n o  * « ’ c o n v e r F a c l o n e s .  c o n  o b j e t o  d o  h a l l a i í  d i r i r i d o  u n a  c a r t a ,  e n  _ _ _ _ _ _ _
f r a n c o a l e m o n a ,  p o r  h a y  q u e  e s p e r a r  p o r  a h o r a  r c í w H a d o e  p a r a  e l  c O D f l i c u í  d e  l o s  o b r e . . C o m i t é  B e l g a  d #  C o n c e n t r a - j  b i u d c o a  d«»  c i u d a d c . i  a b l r r t a a  d e  ¿ o p o f t o

¡ : o 8  « ñ o r e s  B o n n e t  y  R i b b e n t r o p p ,  e n  d e  g r r . n  a l c R n < í a  g e n t m a l .  t e n i e n d o  e n  « »  d e u n i d o t ,  a  q u k m a  d e b e  c o o c e d e r s ;  r:,Cn U n i v e r o a l  p r o  p V * .  « 1  m l n i « ; r o  d e  E * - '  p o r  U  a v i n e J ó n  d e !  c a b c c i H a  F r a n c o ,  y  d i .  
¡ n o m b i e  d e  l a  R e p ú b l i c a  f r a n c e s H i  y  d e i  c u e n t a  q u e  e l  a c u e r r l o  d e  u n  s e n t l d o ü n m e d i a i a m c n t e  e l  b s h e f l c i o  d e l  

G o b i e r n o  a l e m á n ,  r e s p e t i v a m e n t e .  ' m o r a l  p o s i b i l i t a  q u i a á ,  p o r a  m á s  a d e -  
I S I  d o c u m e n t o  d i c e  t e x t u a l m e n t e  j o j a n t e .  n e g o c i a r  e n  u n a  a t m ó s f e r a  m á s  
t q u e  a i g u e :  |  f a v o r a b l y  q u o  h a s t a  a b o r a .  ,
1 « P r i m e r o .  E l  G o b i e r n o  f r a n c é s  y  e l  T e r m i n a  d i c i e n d o  q u e  e s  d e  d e s e a r  
{ G o b i e r n o  a l e m á n  e s t á n  p l e n a m e n t e  c o n - j c r i  c o m i c n x o  d e  u n a  c o o p e r a c i ó n  p e r m a -  

v e n o i d o s  d e  q u e  l a s  r e ; a c i o u e a  p a c l f i - 1  n e o t e ,  a u n q u e  n i o s t f á n d o e e  v i g i l a n t e s ,
¡ c a s  y  d e  b u e o a  v o d k i d o d  e n t r a  F n u i r ¡ y  f i r m e s .  i

•¡ P a r i a ,  
' m a d a  l a

6 (urgente).- 
deolaración

mi ciniiiiiis essaiisiaa
B r u s e l a s .  6 . — R l  e x '  m i n i s t r o  y  d i p o t a d o t  c i á n d o s e  a  l a  p r o t e a i s  d e  l a  S e c c i ó n  f r e n  

T a c n a *  v « a  i 4 i * i a H i i i \  t i n *  c o n t r s  l o i i  c ^ c l c n t c f  y  a ( r o c s s  b o m *

p n >
r é g i m e n  t a d u  e e p a f t o l .  l e f l o r  A l v a r e s  U c l  V a 5f u .  a s o - í  r i e n d o  q u e  m  R e p O b U c a  e e p a f t o l a  R t i w i  d e

I t a  p r o f u n ' i s  s i m p a t í a  d v  U »  n a c i o n e s  c i v l -  
U s a d a s ,  e s p e r a n d o  y u e  é s t a s  l e v a n t e n  a u

p r e m a t u r o  n i  p u e r i l  
q u e  n u e s t r a  E j e c u ­
t i v a ,  t a n  p r o n ; o  
c o n o c i ó  e l  t e x t o  d e  
l a  r e s c ^ u c i ó n  c o b r e  
e i  a s u n t o  d ^  B u r ­
g o s ,  e n  l a  q u e  r e  
e x i g í a  q u e  f u e r a  u u  
C o n g i e e o  e l  q u e  d e .  
c k U c s e  e n  d e f i n i t i ­
v a , . h a  d e c i d i ­
d o  e y e r  e n v i a s e  a  
s u s  d e l e g a d o s  u n  

t e l e g r a m a  d e  s G l u u d ó n  y  d e ^  g r a t i t u d  
> s r a  e l  P ,  O .  B .

I *  v o u é l ó a  r e g i s t r a d a  a y e r  e n  e  ̂
C o n g r e s o  d c l  P .  O .  B .  d e m i í c í t r a  q u e  
n o  e s t a b a  i f i u y  f u n d a d a  l a  a l e g r e  a f i r -  
n a e l e n  d e  B p a a h .

E l  v e t e r a n o  P a r t i d o  O b r e r o  B e l g a  os- 
á  a l  l a d o  d e  s u s  h e r m a n o s  l o s  e o c i a ' a -  
« s  e s p a f l o l e »  y  d e  l a  c a u s a  a n t ü a K U t a  

e n  g e i v e r a l .
R a t U U w m o s  n \ t w t r a  a a ü i f a c d i ó n  p o r  

4U C ,  a d e m á s ,  e l  h « c h o  «  p r o d u c e  e n  
p a i s  y  e n  j a  c i u d a d  q u e  s o n  s e d e  d e  
l a  I n t e r n a c i o n a l  O b r e m  f i o c i a l i s u .

E n  e i  o r d e n  i n t e r n a c i o n a l ,  a l  q u e  d e ­

cía y  Aieípania coaatítuya un e¡emeu-),.^'l,*7ntnnfeigeai\i'* decisxa qua **ioav 
to eiienciai para ooqaotfdsr la  tituaoiónj papeles no aon útiles para garanÜaar 

jde Buropa y  el mantenimiento de «ajla paa". Sólo tienen im portancia 'ante 
¡paz genera*. la discIpUna y  la  resolnclón francesas.
! Los dos Gobiernos m  dedicarán con En  tAberlé" se pone en duda ia 
, todas sus tuerzas a  asegurar en tal acn- giDceridad hitleriana, afiadién^se que 
Itldo el deaenvo^vimfeuto de laa relacio-júnicamente una Francia fuerte en to- 
¡nea entre aun países. I dos eentldos, será respetada por Alo-
j Segundo. Lo s dos Gobiernos com- : mnnla.i—-Fabra.

p r u e b a n  q u e  n o  e x i s t e  c u e s t i ó n  e s t r e *  - - - - - - -
líos dos p a i« s , de indok territorial, y! .Dcefaran distintos periódicos que It&-

lASAKIBLEA DE RESPONSABLES AGRARIOS 
SINDICALES BEL PARTIDO COMUNISTA

v o B  e o  f a v o r  d e  l o *  v i c t i m a s  I n o r v n t e »  d e  i r  n o s  o a
l a  i n s u r r e c c i ó n  m l U l a r . - A g e n c L v  E s p a ñ a .  j ^ ^ O s  < « l o s  k s  t a r e *  d «

^  ^ ^  ^ p o s i b l e ,  y  q u e  n o s  p e r m l i ^  l a s  t a z e a s  d ®
* * * * * * * *  * * * * * * * * * * * á * * * * * * * *  ) « \ j e n  n s c l í H i á l ,  h e m o s  g a n o d o  ^ n

L ú S  o i i r f i r o s  ú s p a f i o l e s  l a !  x »  d í a s  d o s  b a t a l l a s  d e  n o  e s c a s a  i m -  
« • n a  t n v a f l l á a  a a  n f e g a a  a ipcrtaacla: |a  del Partido belga, con «u 
t r a b a j a r  r a r a  l o r  f a r a s a r a a '  •  € n w d « « r »

C o n t i n ú a  r e c i b i é n d o s e  n o t i c i a s  d e V d e s -
I f l f o r m o r o A  J u l i o  f l t o f e v ,  P u o n f t  y  D e i i e o J o  y w e  e x i t u s  « v . u  z o n a

’  '  '  d e m e a t r a t i r o  c o n  a c t i t u d e s  d e  r c b e W l a ,
Madrid. 8.-^Convooada por la Delega-j trar la  fuerza y moral de que eetá poaei. 

dón del Comité Cetitral d?l Partido Co-|do el campwinado esp&fio! en su tarea 
munlsia, a% ha reunido U  anamblea dej de ayudar ai Goblenio de Unión Nació, 
responoablea agrarios y aindtcalea de los| na} para ganar la guerra.
Comités Provindáies y comarcan funda-

como la  efectuada por Jos obreros do la 
Constructora NnvoJ de Cádiz, que «e han 
negado resueltamente, y en su totalidad, 
a trabajar las emeo horoa Bemaiioieó 
que para ajuda «voluntaria» a la  cam-

Aparte da las diversas inlervencíonea.; «generalísimo» les imponía el
dirtclor de la citada émpresa.— Pebus.

phamberlain y  la que *upone q ik  ^  '»» 
jonvcrxaclones de París no salieron de- 
¿i$joD43s medLaUxadmas.

A  Ixiber j*opíciado el clima moral Jn- 
Jifipensabie para lograr ambos rcsulUr 
io s y aun k«  progreso» evidentes que se 
registran contra los demócratas de In ­
glaterra, no son en ab»luto ajenos estos 
trabajos a que venimos consagrando de­
dicación «speC**»!.**— Pc'nts.Ireconoeeñ solemnemente como doftniU- Ha tiene interés en sa ílr del callejón,

vas en « i  trazado actual [a fixmlera. e.spaflol; pero no hay  razón para  poner* " '« 'ta lca . Acudieron, además, camaradavl hubq el Informe del camarada Mateu.. ................................. , , ,  , r  . .  . j j
¡entre sus países. ¡en juego todo el Mediterráneo, y  que.que trabajan e« colectividades y coope- oobre Cooperativas; .el del cam arada,* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *  A ax x a x a
í Tercero. Amboa Gobiernos e  s t  á n . MuaaoUn! debe re ü ra r  sus tropa». jratlvaB agrícolas y compafieros que lle-‘ Puente, sobre trabajo rtndiciü, y el in-

En “L 'lluroanité', , Perl pregunta qué’
a ¡puede valer una* declaración francoale-i

idispurtes, a  i*eserva de bus i’olacíones 
^particiilaree con tereeras potencias
¡mantener contacto en huantas cuestio-i mona si no se autorixa la pretensión 
mea interese a sus dos países, y a  oon-¡de Mussollnt relativa a  Córcega y Tú- 
¡Bultarse mutuamente, caso de que enínez. pues de otro modo hi declaración 
¡posterior evolución, estos cuestiones do amistad rfancoalemana tiene ei mis- 
¡encerrasen el rlesgro de conducir a di- mo valor que declaración hecha por 
Ificultadea lnlemaciona*e*i. H ii fe de lo iH ltle r al canciller austilaco.— Agencia¡ ®®*̂ **é" • Iravéa de los diferentes iníor- 
Icual. los 1‘eprca^ntantes de los do» G o-'España. imcs. Ha servido también para demoa-
¡Nernos firman *la presente declaración! *

[ ¡ s  Las mujeres de Valencia ante la guerra

lien cargos de responsabilidad en la, forme general, que lo hizo el camarada 
P. E. T. T. ' Serrano. Intervino, en representación dcl

Pasaban los aaUtentes de 110; la re- Buró Político, el camarada Delicado. que| 
unlót\ constituyó tm gran éxito, por !as| saludó a  loé asisicnies, el comisario O r-' 
enormes enseñanzas y experiencias

en doble ejem p'ar. en francés y  en ale­
mán. p a ra  su puesta en vigor tamedla-} 
lamente.»

‘T /)S  P A P F X I»  NO SON tT I -  
¡ LES PARA GARANTIZ.XR LA’
i _ I-AZ )
í París, f i—La ft-enaa francesa de la 
¡tarde com enta la  declaración frano^ 
alemana, firmada hoy. sin gran  entu 
aiasmo.

G R A N  F E S T I V A L

PRO CAMPAÑA DS INVIPRKO
o rg an izad o  p o r la  R edaoelón  de

V e r d a d
H óonfingo próxhnc. día 11, a  las diez de lo mañana, en el

.  C I N E  O L V M P I A
- R O G R A M A ;

lí
é

iM

*̂ *̂ ">̂ ra porte:
J* U  peHcula aovIéWra LOS MARINOS DE rBON.STADT. 

ASIA, de Valimnt-Coutinlnr. por Ia  Carátula, t«etro da 
de la  Juventud.
Lof» popularfo actores Sal^odor Sioka*-Mori y  Milagros Leal 

^ * ^ ra ta rá :i oj diálogo: LA GATA Y E L  CHE.
S'guada parte:
^"fori'enrtón de Salvador C2i»rdl, directrf>r d.> \'ERD -\D . y VI- 

Séncher, Estetffo, por t \  Partido Comunista,

Moral áe reiiitcncia y áe trabo¡e
. . . . . . . : r t r r , ' i t a :  Por Luis N a V ü r r O  Ruiz i

Sobre lot compot de batallo
re-’ tega. y finalizó el acto en medio del ma^ de Etpaña le fuego lo luerie

j yor entusiasmo, cantójidom la «Interna* | g  d a  É IFU.O.A1.-AIMA juventud frcmceia
dice en un comunicado la luvenfud Co- 
muniiio fronceia ol Pleno de lo I.S, U» 
prometiendo in len iifica r la  ayuda

MORAL VA- dos, a  quienes «  facilita cuanto hum a­
nam ente es posible dentro de la  reali­
dad de la vida actual y de sus dificulta-

DE L.A M rdE K
LENCL\XA

La cam arada Carmen Manzana, a 
quien tanto debe la  causa de la  mujer, 
que tan to  ha contribuido a  rcaUxar cata 
tarea, que se Impuso desda haoe mu-| 
cho tiempo, como un Imperativo inelu-l 
dible: que ha aporcado su inagotable 

i caudal de eiier;;! de dinamismo, dc| 
actividad, de entusiasmo a  es ta  gran 

' labor, nos h a  diclio:
—La moral de !a m pfer valenciana 

es una raoraj de resistencia y  de tra- 
' bajo. U sa moral férrea y sólida, que 
' no se quiebra, que no deafaUece. que 
se m anüeos firme e inquebrantable, 
entre loa peUgron y an te los contrárte- 
dadss. So ha movilizado para defender 
f/evante con todo entuaiasmo y con 
plena conciencia de sus deberes. En la 
ayuda a  loa frente», que realiza oonti- 

.niiam ente por m ^ io  de visitas repe- 
jtidas. de susorlpc^ones, creando Hoga- 
‘res del Soldado. crcantk> park nuestrusj des; ou la  construcción de refugios ve- 
combatientes diferentes i^ecciones. enjcInAles— todos to» que se han con»-

y¡truldo por Iniciaüra particular son obralas que se atienden múi necesidades 
eua deseos; en la  ayuda a  los refugia-

; Madrid. 8.—Dirigido al Pleno ampliado! Sobre }08 oampos
- -  U . la ‘ra genera!, eon un afán constante de del Conuce Nacional de la» J. S>.U.. la'pafta ce 

perfecdonamiento.;. Y. en fin, muchos,' Federación de Juventudes SoclaUstss de'crocla y
muchísimos comni más. de teión, de Francia h a  dirigido el siguiente mensa, 
voluntad, que son \on ciaros expouentes* je de saludo y de solidaridad con la Ju- 
de una moral y una oonclencla. i ventud patriótica española:

La Campaña de Invierno lia recibido | . «Al Pleno dcl Comité Nacional de Ip» 
un gran impulso, gracias & ellas, a  su; Juventudee So^f.aíistos Unificadas de 
constante labor de agitación, a su t«-'£»p.'uia: La Federación d? Juventudes 
lón, a  su cprifio por lo que represenU ¡ Comunistas de Francia os saluda caiu- 

Durante várks días )9s mujeres haniroaamciUe. D ea^  hace más de doo años 
trabajado incansablemente eu todas la s a  la  juven%d antifascista del raun. 
calles, en todo» barrkdaa ;a cs-ldo  el ejemplo, sublime de lo que puede 
pltal, realizando una intensa oúmpmfia. | facerse luchando toda la juventud unl- 

Un magnifico c W w n te  de la actividad.! j^ a  innumerable» héroe.» de la Ju- mocrac‘a  d? la  paz, caplUüandó Mu­
de) carlfio. ác la solici'.ud de S  mujer ventud BodalLsta Unificada c s u rá n  dem  nioh ant« las dictaduras fascistas, ebrios

pre presentes en la raemoría de los jó­
venes de nuestro pa's.

Nosotros sabemos que los inolvidables 
sacrificios que prod!g¿a por liberar \'Tíea- 
ira P atria  de los criminales invasores

de batalla' de Es- 
juega el desDXK» de 1» déme­
la i.bercBd d«i mundo, el por­

venir de la  juventud universal y lasuer» 
Ce de la  juventud' franoeso.

Vocotros impedís que nuestro p ah  sea 
eercedo p tr  el íaackmo, y ouraira gra^ 
tUud hacia vosotros e» inmetua.

R;c¡Ud la ccguríd^d de que noeott'oi 
haremos tedo lo qi>o haya que hacer 
pora qUe España sea de |QS espafiole».

Ciertos dirigentes de nuestro país hon 
dado el golpe má» grave contra la oo-

valendena hacia nuestros oom batcotes 
ha sido el de )a desgraciada cctnpzAejs 
Asunción £S»pl. que dió eu vida a  nue»*a 
causa en la» pTimerms lineas del frente; 
qu« cayó asesinada por un obús fascis-

parte:
U ^  erqun^ta do eámam. Interpretnrá un aeJecto program*- de mú- 

^  rtádea eon la  «Tlahorseión d d  cenineot» siollnlt^ta .Abel Mu».
H arto  se subnetarán \*art«i regalos ofrecidos par* rato fea- 

i por Iok excelentislmos sefieres:

® ® a e r n l  M  i  a  |  a  ,  je fe  d e  U  A g rupación  de K jéfc íto i, 
B l e n é u t f e Z i  je fe  del E jé rc ito  de l.e\-ante. 

*^®*>Clsco O r t e f i B f  com isario  in sp ec to r dcl K jcrc ito  de
T.f vanl^.

CotJÍ* hnn nido invitadas las siitarld*dra Hviloo y inIHtare». »*í____ ___ l,Ai_____  - ■- —ergsnismos poliUeon y sindicaiea.

í^rlld
^  <»i la SecrHnil» do .AgíL-Prop. d<t Confité Provincial
o Comunista, p la za  Roja, Z,

G * ¡^ ,'a> »»Jadoro* , a n t l f a B e i a t a * .  e o n t r l b o y a m o »  
* 9  i B Y i e r n f i !

iM he B u e s t r o *  s o l d a d o s  n o  p a s e n  I r lo !

t o d o s

CÜ.ANDO D FX m O S TTNIOVD 
DE ^ODOR I.OS ESPA.SOLES. 
NO PENSAMOS, M  /VÍVCHU 
MENO». EN* FRANCO Y EN 
TODA IWA PATIJLE.\ ( ’ANA- 
LLRaSC .V QITE 8R  HA INTRO­
DUCIDO KN F^SPA5rA: IH .̂N- 
SAM 08 EN U).S OBREROS DE 
SKATLLA, A S T rn iA S  Y RV/s- 
liA D I; PENSAMOS E N  LO^S 
CAMPFiSINOS D E  ANDAI.T- 
CTA, D E  EXTREMADURA V 
d e  G.AMCIA; i'ENSAMOS EN 
AQCELUIS ESPADOLES QCE.
e n g a ñ a d o s , .s i e n t e n  s o -
BRE S r S  CARNES í . \  BOTA 
INFERNAL DET. INVASOR Y 
q C B  EvSTAN DISPUK^rroS A 
IR  JUNTOS CON NOSOTROS 
E.K ESTA OBRA DE I.IBERA- 
CION NACIONAL DE TODOS 
LOS ESPANOLICS

(\nCBNTE URTBB.)

Ó 3  l a »  m u j e r e s — ;  e n  l a  a y u d a  a  i a »
'  t a r e a s  a g r í c o l a » ,  q u e  e e  r e a l i z a n  a  r í t -  
j m o  a p r e a u r a d ó ,  s u p l i e n d o  c o n  t o d a  l a  
i f o r t a l e z a  y  t o d a  l a  c a p a c i d a / 1 .  d o  q u e  
! m m  m u j e r  e a  c a p a z ,  a  l o s  h o m b r e a  u u -  
l o a n U s ; .  e n  l a  c o l a b o r a c i ó n  p r e s t a d a  n  
l i a s  p o l > ! s c í o n e s  a m e n a z a d a s  p o r  l a s  l n > - i  
¡ p i 3  f a s c i s t a s ,  e n t r e  l a »  c u a l e s  d e a t a c a  
' l S  l a b o r  r e a l i z a d a  e n  C a s t e l l ó n ,  d e a a - |  
[ f i a n d o  t o d o »  t o »  r l i v i g o » .  t o d o s  l o s  p f ) l - |  
I g r o s ;  e n  t o d a s  ' a »  a c i i v i d a d e M  e n  q n e ¡  

n a  » Í d o  p o s i l / . e .  l a  m u j o r  l ^ a  t r a b a . ^ s . i ' -  
' c o n  u n a  a b n e g a c l ó a .  c o n  u n a  v i r i l i d a d  | 

i h o r á ! .  c o n  u n a  e i e n ' S d ó n  d e  e n t i i i i ^ a » - |  
m o  y  d e  c o n c i e n c i a  v e r d a d e r a m e n t e  

I e j e m p l a r e s .  ,
'  H a y  q u e  d e s t a c a r  c o m o  b u e n o s  e j e m -  
¡ p ' . o » .  q u o  < l e b e n  ’ s e r  t e n i d o s  p r r a c n t c a .  
til d e  i a s .  m u j e r f s  d e  J a r a c o ,  q u e  h a n  

i m i s t l t u l d o  a  l o »  h o m b r e s  e n  ) á  a g r i c u l ­
t u r a  d e  m o d o  t a n  p e r f e c t o ,  q u e  í a  p r o -  

I d u e c t ó n  n o  h a  e x p e r t m e n U d o  n i n g ú n  
I d e s c e n s o ;

e l  d e  I s a  ó b r e r s »  d e  í r ^ e n d e n -  
o í a ,  q u e  h a n  c r e a d o  p a r a  a u  p e r í e c c i o -  

, n a m i e n t o  u n a  c a c u o r á  m o d e l o ,  o n  l a  q u «  
I r e c i b e n  e n s . e f t á n z a  e e i ^ V a i  y  d o  c ú i t u ' -

Le, cuando dirigía cu palabra eniualaaU, extranjeros, lo» hacéis también
a  nueetros aoidadov para reíofaer aún | nesotres. Al mismo tiempo que con
más fiu moral de combate... arma» en la mano defendéis l i  in-

{Pasa a  la pógina jíguienfe) liegridad y la hwiepcndencta de Francia

» * * * * * * * * * * * * á  * * * * * * ** * * á** * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ** ** * * * * *

LOS "ARTIFICES DE LA PAZ...", por SORIANO

? A X

SU OBRA

de matanza» y de sangr^.
En estos momentos, cuendo ios ejecu­

tores da Is» órdenes de y MitS-
aolüU se disponen a cometer un nue­
vo crimen contra vosotros, forta]e¿a' 
avanzada do loa pueblos Ubre», qu« lle­
váis al fraoaeo *í faacl5mo interuheio- 
nal. dindo el cierta « la jm’entud lobo- 
ricea de Francia, «vitando un nuevo 
Munich centra España.

Los mejore» de entre nosotros, qu« fae« 
roa voluntariamente a combatir a  vuea- 
tro lado, eríán de vuelta. Ellos oonti- 
oúan la lucha.

En el éfgundo anlvertoilo de vucsvra 
heroica realstoneia en Madrid, y cuando 
(as valientes tropa» de vuestro glorío-o 
ej<trcilo popui.‘,r se cubran de glona. os 
prometemoa sojem nr^^te multipJ car 
mieslra» esíuérsos para Kgrir vuestra 
rtetotía.

Lo« ínscRta» y A'** cómplices voigon- 
Mntc» no os vencerán poji el hambre. 
Nuestra fe «« ** victoria del pueblo es­
pañol ee ^  ínqíM»br»Ti»ftMc y se

dD. O ída ofensiva del 
ffifclsxu^ ee Por vue.-.tra unidad df 
hierro.

líoeotit» tenenu», confiaría en qit« 
¡tueatra magnifica unided .*r* un blo­
que l^eatructiblo qy» qj pcniTHlr*, al 
lado de todo ql ppiiblo ezpaftol, I.T)nirj a 
fuejtm patria de o» invasores íaecírt#».

Por la Federación de Juvcniudea Co­
munistas de Francia, uno de lo» wra*a- 
rio», L. OranjOR.'--Febti»,

. jEfr.• HI I ii "m les&GÜÎ rá:&obléSi

r.

;-'ífAt=>
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«Ü4S a A o m  d e

c o n d e n a d a  a  

i n i e r t u t  m  t e n í a  

y  O 0 Í a Í € u iu B  u  d o e  m e « c f  

d e  ¡ ^ u a l  p e $ t€ t  p  m u / í a e  d e  

S ,O O Q  ^  1 3 , 0 0 0  p e e e i a B
Céft&r UUs Oa<1&vI««o. de di«<.'tAl»U »AC>« 

de ed«d. compareció a n ú  ti 'fiibuintl Ke* 
pecial de OuerUia nóm. t, d t Vah»noíe, | lani# breve, tetuvu uóueMfrredu en'eii m*« 
para reepopder de prexunloe dtUtóe de de- |yor jmite « la expo>i^l6n de bunnei «obre 
rroUeroo y «Ha tr^lclóa. |Ja tlluacJóo laiemaclomU. El mmietru pusv

1a  prueba fuó dóMfavombte pdru ’Vl vn- a eue coleieae al conicate de lae manlfe»- 
oartadu. puee evidenció míe I>la« Cadavjc. I lacionva atuirmnoyeae reic5>»tnnJ«a en J t » .  
cd «U ltlvabaacvb Mfduiuad ti  deírolUnm  | li«. de la accióti dipkitnáKca coneecuttvai 
anta eue Óompa&crva ue ptófvicón, y  que, y  <1e tae eatlefucclooee obtenídae por el 
cierto dio. practicó, camota}» «n* maierlaiee |Gobierno fraccóe. TamMóu e xa tn ir '  ~ 
del ta lle r da ro v triu fo o  d t autojnóv«l>)» idn tae relacionee francoalemaaA* 
doude Irebigaba.

8a le condenó a sale aóoi j  ub d!u de 
ln(«rnanuet>Lo un campo Ue'irabejo.

Ralaet RlpoU Solance, de ritmat V a lí,  
dígita, labrador, odupó lafobién «1 ban* 
qulHo de ló i aauaaUC» ante diohn Tribunal.

m rO R M Á C IO n  d e l  EXTRAniEROVMtNcu
m o i i m m i H i t i i i m f m i i t i H m u H M i H i i i i m i i i n t i i i i n i J i i i m i i i u i i i i u i m i m u i i m u m u t í m i i n m m n ;

Kl. itR Min is t r o s  de
FKANriA he 0( i PA I>K I.Os 

q i  K han  uk  ^ kk k x a . 
HINAlMOt |>OK KM'AltrAMRNTO

Parla. d.—El Cuuaejo da mln etroa, bae. eieBERiRorp. el EmaoBt do d erla  tc lU dón  en loé Estadoíi VaU 
dos.

I Se jjone de rellrva que cnlM preten^io- 
' nes no pueden ser róleradas en Korie- 
I ameHcd. d«.'ndé ina minorfiis Uallanaai 
I asimiladas o no. son numeroeas. £n  efee-

¿NO CREE Kl. OODIKRVO IN- 
OfJjR qtlK  HA JJ.KGADO 1.A 
MORA DE WEPUCAR CON AC. 
TOS rOSITIVOA J.AS JACTAN­

CIAS V LOH CUIHKNKS?
Londr.;*, 6.-»La Prtniui publica una tn« 

rermtfiión, aegón ta cual t i  embajador deíE ilEiii, LLEii i
7  I ee e.eva a  dos m illones y  su m im ero (jobiem o de la. RepdbUca descabe

__________ _____  P arts . 6 .— R lb b e n lro p p  ha l le r td o  a jado  en plena libertad  a las dos n a d o -'. ^  m ucho m ayor. A d a n ^ .  la  m a-,conocer -lo  que el Oobiemo In f i le  ^cetó-
cierto dio. practicó, «aboiáje « t  m a ie ria ie i) Gobierno frañede. También exümrnó c a p ita l a  las  cace y  dles. A  las naa en el m arco de los acuerdos y  reía. UaJltmos de * ***̂*** crimencei

........................................... ’ .......................................  “  * "  doce y  cu a rto  ha  «Id o  recibido p o r « ¡  c lon e , cxtoteiuee oon te rce ra . póteaclM  : “ > .P f  I l  h u m .o ld ^

C o 9 ) 1

a fin d « Uietldcar la tvnenola de cerca U» 
litros de ac

ppetMente Lebrun.- ra b ra

ctuirenla litros de aceite de oliva, que. etn 
gula, portaba daede J ti tt

Bl ja ld o  oral deino itró  quu Rlpolt te
dedioaba babituaUnente a ee:e irádeo frHu.,unido tn  OoDsejo, balo la -preidéncíii
dniento e Ilegal. T ee U ivofiebA a dos <je Lebruii
m r .y  y uo 41. d« In u ro .n ie .to  « . c m . | oommioado dice que Daladler «o-

Prtace que el Oobíemo greptará la dls. 
cu«iiúQ lamedlaia de laa tnterpeiactonrs 
>obre política general. SegulrA el debate!
•tibre el uresupursto y la cuestión de la tljRlJEV
reforma éieclora(.»Fabra. i

j Parts* 6.—Con motivo ile la llegada 
MAT.,.\nDi CÓNVOCA L A S  CA-'do Rlhbentropp. se montó ep <a esta- 

M.ARAS PARA FX DIA 8 InvAíldos un im pokants sor-
Tí.-i- •  V 4̂ . t 4 ,  dlrtfrjdo por el prefeato!Pftrts. C.-^Los bilnlatros se han re- de Poücla «n p ^ n a . - F a b r a .

Tanto dsi lado alémán oomo dsl fran.
4 f  V d n t a  trv -  AKKvrr'iiA r>» Ribraya «l u>no cordial de lasSFe MONTA K nr  SAKViriO  DK convsríadones.-rabra .

tm tativA ds incorporación al sM cm a I Anoche, vn la CAmara de loa Comunas, 
político de su patHft de Origen. •! *«fior BuUer, contestando a laa p|egua.

Patére ai»s la nctUud dtl Gobierno de tas de los dIpuUdós de ta opdrtclón, decía. 
WüshtaetOT hnHa Rom . »..frir4 I

, icdiflcaelonca y  que k>« Est.dos ünKkw t»"*® mMiaá» |i«r. protv*»r hn «li» m«rl

E l  e o r o  d e  l o a  p r o v o - i v i < » o r o » » m » n t t  e»te» Unt».
^  ; Uvas, como ya combaten los manejo®

e a a o r ^ S  ■ niemaneA—Psbrp.

po <le trabejo. metió a  la firma de! presidente un d 
creto convocamlo laa C&maraa p ara  el 
dia 8 del ooiTiente.-- Fabra.

rinaltfilbie. oeúpnróo Igttql ssleotn ante 
el míeme Tribmmt Joa<)ula SÍentiragón. ta. 
blajero, y PuxcukI Martines, labrador, pre- 
sidente del Consvjo Municipal de AXacaa;re. 
tos dóa veoiaua de este pueblo.

Se acusaba al primero de tacrlfluar fta-{ CIONARA...
nado equino y vcbdvr au carne a 12 y H; « ...i- i» •>. » — ^ix ^ .
pesetas kilo, y al segundo. i|. hab«r ven- . j  reunión de esta tarde
tMdo al pVimero uA uu!o en 1 ;.»*) pesetas. ¡ Comisión de Hacienda de la CA-

Turtn. 6 .-  Bata m aftasa se formó una 
_   ̂ , manifestación, oreanlzada por loa es>

Y LE RI'X^mB KL SI&^OR BOX-1 ludíante® del MaglAterlo, a  ta que se
junieeon otroa elemento® estudlanUlca.

Parts, 6.-*R
su llegada por

;id)énlropp f u i  recibido a desolaron por las ct-
B o n w t el em bajador d e i” ^ , cluda<l mtonando^ Wmrfos fat-

EL GOBIERNO FRANCES BA«\
Alemania y  numerosa® personalldadgi  ̂ y  pidiendo á  voz en grito  que

SPAAR HA ENCO?ÍTRAr>0 MI- 
NfHTRO DR HACTRNOA 

Hruseljui, .6 —Bl Conrejo de mln*.it?os
I " ™ '“‘  "i J " '* ,  qn« rr .» co  h.bU  4.4o *1 Wbltrno

SpMk d .n .r4  Ilnit;*. I . .fcurld .d  dn qu» lo. b .m .»  ox-

a los barcos britinicos.
Bl leflor Butler no sooptó la prrposb 

clón de UQ diputado lnbor!»’a i-Tx convo­
car Inmedlatamrajio una Conferefte'.a dv 
tan potencias flrmantes del acuerdo navai 
de Lyon contra la piratería.

Durante ta nocho se eehnrtó uha co<‘ 
muntoactón de procedencia faoclosa, dU

francesa® y  alemanas. todo® y  CórcegS fuesen italianos.
En el recorrido de la eftactón a ' ho« Como si se tra ta re  de un acto prt? 

te?, un nutrido servicio de orden man-'P**^-*^‘ IfuncdUUmente ®e <wogwga.

cun destino a un u tcv 'o  que eo la onsa 
del cortante dicho te  habla Impruvltado. 
contando con la autorlesción ó-e palabra 
Jal preelitente del Consejo Municipal, el

mara, ha «Ido rechazada, por mayoría 
una moción de ioa delegados para que 
lio sean sancionados loa funcionarios 
que 11161*00 a  la huelga de veinticuatro

tuvo
bnu

a  lo® üurioeos a  distancia. .gx^tron y unlerun a  loa m anlfestantei nu- 
I meroso® Individuos con carteles, en les 
! que Aburaban escritos sobre reividdi- 

LnCGO LE RECIBE BI« F R E 8 I-! cadones Italianss on el Mediterráneo 
UENTFd DE LA HBPUBLICA Ocolde.nta1 y sobre Córcega Haiiana.

Y DAL.\D1EU

inertes a Cámaras. *
Jfinsen ♦ p re s ta rá  ju ram ento  ul m artes 

por la  mSIVana.—F áb m .

el Gobierno Inglés, y eapccialroente loa 
procedentes de Rumania, no sertan dete- 
Aldos por los bumMS farctoeos al pasar 
•rente a  las oosíam españolas. Tero Franco 

ANTE LAS PRE****Í®^ •  InglAterr.\ qüe comtiA*que de an- 
y^At%AVAR RF temano a las autoridades facciosre el nnm- 
i r A  **. . 4 dichos barcos.—Agencia Bipafta.

PORTTGAL,
TEXSXONBB
APRESTA A DEFENDER 8L 

RDBIX>
Lisboa, 6.—También lá  Fren®® por-

Parlanw uto .-P a- cuarto, cen el presidente de la  Ropú- ~  orden.—Fabra.

FT. PARTIDO rOVrVIRTA CHINO 
APOYARA I.EALMrNTF. AL OO* 
BIEU.NO DB ClfANG-KAl.CHAK

Chucg K’rjff. 6.—Los Jefes del Partido

Roma, 6.

lar y que regulan la inatanE* y woUi de, *^**^*^ reunión del porianteuio.—>Fa- jcuarto, cen el presidente de la  Ropú 
carnea de aoUpedos, y de los quo se ea-!^^®- bllca, en el despacho de trabajo  de erte
•fincaron en el mutádero aiudidó haaisj lú'Almo. La entrevista duró veinticinco
treinta de estos, de especie var'a. 1 LA F.ATRONAL METALURGICA minutos, aproximadamente.
heri¡<M!**eSSdínó VMcl!arSgón”m TOMA RLPKESALI.\5n j- A  > dientes hgp rcTOrrido esta maflana las
le  15.000 peseue o seli Preses de loteras*' P arü . 8.—Dicen de Kl Havre su^pals en eaU ca-1 principales calles de la capUal cantando
miento, y a Wartiaet, a ta de 5.tOO o cin* irtia, la  
•o meses de igual arresto.

Martines 
btlldades 
gar. para 
osdor elv

I E: derf,l« fué pK«Dc!«do por nume- condw rndo 1m  príslo-
;r« 0  pubüco, que «Lluteb» a  !a « la tív aa  a  Túne*. W -

y  Raboya. L 9  peHódlcoB portugue-”* I3omunlsta chino han publicado un m aní. 
I ées. J»C ‘UJfo los que giem pre han sido ¡ Atsm . afirmando su lealtad a! Gobierno 

C O N T IN U A N  lA H  P U O Y O ü A C IO - íHofasoistas, coadcsuin la s  preteualenea Ve C h sa g.K s i-C h ek  y  prom eiUntíoie su 
NRH IT A L IA N A S  lu iiá n a s , ^ e l  m ism o modo que f i l i e n

A lp in o ,  « n t o n .™ .  4u . . t n -  « « d » » ® '» * '  I » '  P » r » c c u d « i iM  contra
ios Judíos en Al?manla.

r_ni/.í.n Atk VI Havr* /i.im '* *•'' »*» tM-i principales canes ao la capiiai camanuo Secretarlo d# PrOpAgStlda KftCi^
Ú..ÍÍ». ,^T ™ i la PresldeDda acom-j himnos pnírióMcos y dando gritos de-iTO- nal h a  puVlcado un árUcu o consagra-
"  **̂ 1 marinc^L®. ipahg^joa de algune® personalidades fran-jnet! ;Túnes’“ do al Imporis colorlat pcrluguós, sflr-

oqrrido. coma presidenta drt Conseju Mu- el trabajo normalmtiUe. El grupo pa-Lfpaidón a '« n á n a - .V a h ra  
nlolpal do Macasire. I tronal de la Industria tueUUúrgjca h a f

; hdüho público qué ho procedió a  üitjgim 
R i  /* ® díáuido d t ^ á s  de la biielgt geaeral.
t n  J ^ a e i t d o  ^ O C 4 a l t B Í a  d e  « s ta  mañana Se reunió e* Comité Na-

^ D e n i c a í i

FKUO LA PRENSA DE I*AB!R 
AOI.ARA (¡CIEN E a UtBBEl>r.

rK O W .
<10 ■ (? „  riudal d e U C . a .  T ydo ípa to  d .  una 6 .- .L 'H u rn a n ité . y  .L ’Ocu-
a p  u y u a a  a l  V -o - «¡.fcutóu con t o  d e l u d o .  r « * to a le « . | ,^ ,  publican, con «oUvo de M v i.ils  

i  la a j i if c d c ^ ló n  ha d « .;d , Rlbbentropp. tatereaantc* docu-
n u * é  p e o V t n c t a l  ( /«  m u j e t e s  driido que todoa k »  cargos d4 m „ to .  que rcUeJan exactainonte la

colaboractón con el Ooblemo en laa or.|verdgdíra orientacldn de; ■ pauaanHento 
gan.zaciones «cciitoilcaa e  industrla le« .|i,if^ ,ano  respecto a  rra n c la . 
-A gencia EspsAs. | ,L-Humanlt4» dedica una página en-

a n t í f a á c i i t i a a

ESQUIROLES EN
R! domingo pasado- en ci pueblo do 

BenloadSp. «1 P. 8. de este pueblo or-
geAisó un festival para  ayudar ecouó- - HAIGAS FIL\NGESAR
inJcafnente a  la Sección de! Soldado de a..
cate Comité Provincial, que tmit^ ayu-' ^
da viene presUndo a  nuestros comba-#i4b*f.a- laa ^ . a . . i Orupos do huelguista® impidieron la

r A fi v*A a  n a rra r  fecheria® oometida® por 
*4 4%» rvv- dictadura nazi,—A. I. M. A.

cLA PREdENCIA DE RIRBEN 
TROFP lUEKE LA SRNSIDIU- 
DAU ra .\N C T » A » . DECLARA 

LiDON ULUM
publica

^ .^ a r d l a  móvil, resultando herkios seis;largos artículos dedicados a  la  visita

.Oficina Francesa de. Turismo, qm» sstavo 
ir.'rrado alsunoa momento, a petición del 
comisarlo de PoIlcla.-'FaUrtt.

f i n  S t a K a  R e  e r d e n a  q n N  
t a r  l a s  l a s e r i p o l o t ^ s  o n  
f r a a s é s  d o  c o m e r c i o s  y  
h o t e l e s

PsriA 6.—Bl enylade del “JourasP en 
Rom® habla de Im  mimiTfyUeionea regís- 
\rados hoy en la eaptut Italtmna, y afiadv 
lu» la Policía hlxo quitar de todos Ice 
romercios y hoteles l:*.i Inscripciones en 
francée que adn habla, en loe miemot.

£ l paródico mttumo "II Piceolo". dice 
qau •! fin de les manifestaciones e« res­
ponder a las proTOCaclonce rraneptas ds
rúoex.

Se han tomado grandes medidas de pre- 
teuolóa para proteger la Bmbajada fron- 
e«sA—Febra.

ChSNg-Kai-Chek y 
kpoye Integral.—Fabra,

¡n^TIRES PAR.-t ESPAÑA!
Lotidres, fi.—Gontinúa en todo el país 

la campaña para el envió de víveres ps- 
ra E sj^ ^ a  republicana- Hoy comienza

mando que el imperio colonial portti- la remana organlirada por e l Sindicato 
guós ríp resen ta -Ja tie rra  sagrada de IS' Metalúrgleo Ferpovlarlo y el Consejo dcl 
P a tria  y  «e opone a  toda cesión ai ex-[Trabajo del pala de Gales.—Agencia Es. 
tranjero.—Agencia EapaflA » paña.

i s l i i i é i i  Í!aii3»ai
La IB elegaeSési c a ta la n a  que  Sia 
Y ls ita d c  lo s  Si*csstes d c l  C en tro

n s c / e r m

d e  Í Í d . f j a a i e c l n i i^ ^ , ■.

n a o l o n a m l e n t o  d«  ¡:
8e pono en conoctinlamo  ̂

que. a  pártir de hoy, se :
clüftatíiieaio ds jabón a  I4 
ratón d« acó gtanioa por peraaonC^^  ̂
kilo.

Valencia, 7 de diciembre Ct * 
consejero, panirl .iTedad tlorris^^s.

DISTRITO DK LA W/S£Jtteojb,r
Habiendo inuisturrldo ei 

éhtrega do laa bojfrs p m  el « ¿ r  ♦;; 
de racionamiento, se procederé |  
foccióh de dichos carnet*. 
tregnr las hojá® que falten i*-
I «:rl corrieate mes; trap ic¿ í|íí:: . 
p>;;o. DO se admitirá filnguna 
la terminación y entrega de ioi

en

r e t e n t o C ¡4
PAGO DS DEVENGOS ATRAi 

Á CARABINEROS
Bl exeelentUlmo a<>fior Kobfr«|a^U 

de la provinoia, en telegrama c¡¡2» 
29 del pasado mrs. participai~> t U I A ̂  á IA É«á al A-®  ̂ ^

LA XlOÍtAL DS LOS TRABAJADO- 
RSS ESTARA SIEMPRE A LA 
ALTURA DE LA QÜK POSEE EL 
HEROICO PUEBLO DS MADRID
e n  n u e s t r a  o ü k PvRA n o s  j u ­
g a m o s  LA INDBPBNDENGIA D6 
ESPAÑA Y IJ i  LIBERTAD DE 

CATALURA

tlemea, entreífludonoa M  lo l e c h u d a - i ^  
do 1 (HK) pesetas ' ^  fábrica de lo® cam ión^

A gradeem os M ta CíHáboíftóIóa Intervino lá p®ria, «.—Toda la  Prensa
t a d í ^ q u r c ^  ella ^  “ *' *̂'* resultando heridos seis largo® arUcuk« dedl--Hn. «

combatiente, reaolvlijuloiea t«Klos «us ' hasta  nueva o r d a t—Pabro. Eli descontento de ‘.a pobláelón de Pa-
peqiw&os problemas, y nos pone d« roa-| habría dejado de manifas-
niflwto la sim patía que siente hacia ^ * * . * ^ ^ * * ^ ^ * ^ ^ ^ * * * * ^ ^ * ^ ^ '^**^‘ ^ P**** de la® actuA’es clrcun^ 
nuestra orgaulzaolón * ' •  .  .  .  tancia® y de ios momentos que slgruen
''G racias, compafteros aoeiallsta® de |  Q Q  f n i l l Q n Q O  n 3 l f l R f ^ ! 9  huelga, ha obligado a  la  Policía a
Beuicalap. Con vuestra ayuda oonttíi L O Ü  [ * ! u ] U i  Ü U  V S S u i l ü l U *  **” *'’*** oondii ______  _  ______
bula a  reforzar nuestro trabajo, que íor- *  ̂ rept^*«atante alemán, que llogo-in Cámara ha aprobado poe unanireidad ¡ r a u l i i í  o o m o r^ -*  sd* onlOentro.
..................................... ^  - - - ■ - estación diferente a  la prc- una moción asegurando a la población tu J  pueO'O osvMiin ooinprcno. que _

vista.
incluso  León Blum, que siempre se

talece Ja resistenoU que hará  posible 
una derro ta rotunda a! invasor extran­
jero,, y sirvo vuestra lüicUvílva de ejem­
plo a  todos I0.V iFrarUdot y organlzActo- 
nes, señalándoles la áteuoión q o t de­
ben p resta r a  nuestro t/abajo, que la u ­
to  apoyo necesita d® lodo #i pueMo. la s a  ios bospltaile». O tros cultivan di-

Ü3S, 8SÍ8 la güarra
(Viene ja primara) 

Otra® mujeres realissn (recutnies vtsi-

K-a C oiS liaSÓ fil d e C o S o a i a s  Madi-Jd, «.—KI tecreiorlo de la Comisión 
«*« l a  t^ A w ^ a m a  Urm 'oaUiana, don Jesé M aría PobWt, iva di-
C 8  s a  C á m a r a  h a  a C O r - ‘ a k » t-eriodlataa:
d a d o  d d f e n d e r  l o s  d o r e * *  “ La Impxcsióa recibida por nofotroá, 
e h o s  d e  P r o t t e i a  ^  « lagusr-

-  |dln, es munífica. M-.:dfld, qu^
Psrie, «.—I4i Comlrión ó* Cnlonlaa de|eaptU | d« Españtí, 10 es hoy d*l müado

HOY EN CATALCTA, COVtO 
AYER EN MADRID. EL ENEMl 
OO HA VISTO DESBARATADOS 

SUS FLANES
JAaárii, 6.—La Alcudia de Madrid he 

contestado d^ la rigulen'e íotm a «! 
mensaje del f tr ia m e r  o catslán qiie ’A 
entregaron \oy c-tnl:^c:iadOB que se ha- 
Han en M :dr.d:

‘‘Complacido óontesto al mensaje qu« 
el Parlsro-?nto de Cataluña envUS al pue­
blo de Madrid por conducto d* la Co 
misión d t diputados que en estos mo* 
menUa visiten jos írentoi de guerra d«l

lióse un U. Comisión liquidadora St 
primldoe Centroa de Moviliraei^ 7*^' 
rshlneros. nóm. 123. eaatabledéá ^  ^  
leneio, eantldodes pendientes éi ĥ *  
ción en favor del pirsonal d»l InvtltS^ 
ju&tlflcó en dicho Centra, corr«fp*||4̂ -  
A los pivs^* de diolombre de 29H 1 
de 3&n7 tnotuaive, y agosto y v  
del s&o antérior, ron atrásos 4k - ' 
mete* en 1& aludida Comisión, 
en conocimiento de los Intorraséo* « ^ 
liaras henideies legales, que 
tereoor dichos devengo* en dicha 
sión pnr un pláso de dos meae*. u 
crido el* cual, loa cantidades d 
re reintegrarán al Tesoro público.

^ I t l n S s i e e t o  d e  Í ? r t s í r i

^ ú É U e a ,  y  h a n i d a i
D SlEG AC tO S SN V Á ie m i

La iOacctas de la nepúbUct,
335, inaerta mía orden ministst1a¿j 
que se dispone «que todo® los coi 
eos, profesores, Inspectores, hut 
personal administrativo y sub&ltnJsj 
no preste actualmente oervicloi, 
corp^rr.rán a  los Centro® en q u é l^ ’! 
i '.he necesaria su labore.—f i  dtlqib 
accidenta!, E. FenoltoH.

61 ‘íBarítJc
8TCCTOR SUR 

(SocretAria femeolfia.)
Hoy. a  las atete de (a tardq es 

saonibka general de todas láe c6ii> 
pañária  dei Partido i>ert«irciÉiN' 
a  este sector. F or la imporiandl 8 
loe a¿>imtoa a  tra ta r , no debe 
ninguna ootnpaftera«

FRACCIONICS 81N1>ICAUW 
Mafianá jueves, a loá siete y mtéio, Tfi> 

bajadores del Ettsóo.
COHlTES DB FHACC10NM i 

CALK8
Haflsna jueve*. a  los siete. 7t 

Agentes de Comercio y Blndlesis 1* ^ 
nCarnu.

Sector E*te.—Alambica, meáohih

lia (il4Unguldo por ser partidario do

para  convertir en mvildaJes todo® nueA.' rciantes solare^ abindonudos en diversos vedad da la situacídn actual hah ámor-
lugarca de las afueras de |a  pobloctónl «« Po<» ^  choque que forsosa-
y  aun algunos ^n el mismo cosco urbano.) te habla de producirse. La presen- 
A ntl^os e InútlteB terrenoa m  han con-fci* ^  R ib b e n t^ p  hiere a  la seniábí 
vcrlido ft6X eu pequeñas huertas, 
producen mugulfloos inuos...
HRCilLRálAS DE LAS MVJA- 
UES VALENCIANAS. SU SO­

LUCION

trofi prqpóaítafl, en bsnsñcio de la 11 
bertad e Indcpcndeucla de nuestra que­
rida E sp a ñ a .-  33 Coutité Provincial 
de &IuJoreH Anttfaeoietaa.

En el iiy eniesrsnrio 
He le ¡niierie ne isei- 

mo Lerenzo

qu^;i1dad francesa. Tanto peor pa,'a los que 
ino to comprendan. Aún herirá más pro- 
I fundamente la  sensibUldad inglesa y 
am ericana, aiu duda porquq esto® pai-

siete tarde, pera -tratar s^mtoe ¿c

» « . n r u  .r'd T p T a i^ ^
de no permitir qv.t «e atente lo mi* mi-!«d<!m¿s de jugtrse. como h)6 castellanos,¡bre dd 1W9 ______________
nimo a la* Ubertiuir* que abriga Iq bkn- la lnd«j»4idencia de BspaftA, el que Ca-jPUfblo medrilefló la están reaUzando , vierne». a loa «itta d« h í?

con abnegación y Se Inquebramebte en ¡en *i looal dvil ComlU Provloeltl 
Tictoriz, lo® beivlcQs eaUlaiics don;

.  1 Mvi* larav, pora --traiar «hm»»» —t-i
asya que en ei mes "de novlem-1 para ri «actor, «n T#mpiL á
Ma «.-AMikiA .4. MV..IM rracelán da Vrafldn y Torona.—H»-
>34 M Kbl6 CTO «U * lv o «  « n  c*rArí.r «irionU nart. a !»r

una aproximación íranooolemnna, dice tn-,ialufta ex t’ia  o  n t ;  el ser o no seíjso
e® «Le Populairc*: pueblo. El puebro caUlén ssbei’a
• .E a te  retraao en la llegada y lá  gra- ¡que Franco « _ U  negactón de |a  W«r- ™envRTTA racUI, hoy baluarte infranqura. C  • « f Í^^M itañÉ

ble. en el qik* se ertrellán ^  ^ m l U  0 « « c r * /> c ® o r t  p t o  L a m p E im
de la nefcenarta aviación extranjera.
'Oatalan«A y madrileños, con su proce­

der. adminibtemente secundado por toda 
'a  ETpsfta leal, dorá a  nuestra® ar&Ui' 
el triunfo d«finÍtívo.

A| (en{*r el honor de contestar a vues

EL GOBXFRVO FRAMCES IIACE Catahifis
PUBLKW 1TV,\ NOTA. FiXPüK-i visiítt—filguló diciendo—re.“ponde «
8AND0  EL SfNTI.MTENTO AN-'Un acuerdo tcmedo en el Poriamento 
TIITALIANO DE CORCEGA Y con el Un d« visitar á  los muchachos 

TUNEE ¡ catalanes que, cen motivo de¡ corte d«
París. El presidente del Consejo de>* '̂*®Há tona oon ésta, tam o tem po lie 

ministros ba hecho ptiblica una no ta .’vau luchando sin vtelUr sus ca á ? . Hoy
destacando los mensajes recibido® de tes los hemos visitado en «esto frente da.tro  saludo, convrpondo con otro íervo- 

ses están m¿® entoretíes que nosoUosi Ar-intcmlentos. aaoclaciones y c1udáde-:J^íadxid. íie ftana vamos a Guada|aJara.‘it:eo de la cludod madrileña, 
de la® atrocidades cometidas por loejnos de Córcega, oil como de todos las y desijuó®, a  le® frentes de Acdalucia.) iVlva Cataluña! iVlVH M odridr.—Pe- 

O rm en  Manaaña tu  tido e] verbo ¡nazis. Mejor informada. U  opinión an- reglones del lmj>erfo ír»nc.*s, afirmando Extrcmvdura y Levante.”—Pebus. Ibus.
lo» mujeres Vatencienas, la voz animado- glosajona está  mfi® Indij^nada que te ir i patrlotiymo frenfe a la® íra?iif*^tar!o. 
ra que la« hablaba—y tes habla—con!mie«tra, ya que coaooe más profunda- 1 ItallRna® El preeldente del Consejo 
«cefKüs de vewUd, de sinoeridáday úc'mcniB  3a situación y  1$. actuación itellyj^jtAr^ Córcoqa y TCmez en el-próximo 
;te®íiu«r€ii. El movimiento íem ihlno va- Rcich después Uc Munich, y  de :a® alro-j r»,ea de enero, pero ahora ha dirigido im 
.vnclauo ha haltedo eu ella la volunUd ciJudes contra los ^d ioá. tüam sm lento a  ambo* población*® pnra

E l  B e t o  d e l  d o m in g o .a n c a u a c d o ia .  ¡ Jl^nque «c« w  ftuíaped franoamen-1 y ,b * t,n « u l
e n  e ¡  t e a t r o  O l v m n i a i  <Uo« *  conUnuaolín: Imleaoable, R l^ n t r o p p  no deja de harer mcnlfestaclonea coiilT«r’"a  a
e o  e .  t e a t r o  v i y m p i a .  embargo, la l.bor de la mujer * «  huífpm i del QoWwno que a c tü a l- ,¡ , su patHotismo.i

Para honrar la mcrntírla del gran anl- h» tropáado  oon muy serio; obstáculcs'njente representa a  Praocia. Debe, porj ^^Aserirta Eaoafla. I
mador del movimiento anarquista de Es- y grandes diñcuhades. De un lodo, tralArscle con, cortesía y con

0 .n c i o e n o
Donativo» radb ldos en e*‘e 

<incial pro C am pada ó* Inrioroá ^
I* K onturoés, 6. segundo, h u »  *• / p i  d« 
la h o y :

Suma anterior. 1.718.305,80 I, Lta-W3>3

E l  m l u S s t r o  d e  I n s t r n e -  
c ! d n  r ú b l l e a  y  S a n i d a d  
h a  f i r m a d o  n s i a  l m «  
p o r t a n t e  d l s p o s l e l ó n  '

Barcelona. 6.—FU m inistro de Ins-

Sum a y  sigue, to ta l peectáa

9 l o i a »  «y C on t^oea íodE *^]^
Allanxa áe Iníelsriuair*

Holiana jueves, a le* seis ó* 
ral que hayan sido movilizados por sue w rtará sobra el tvma -Les
quintas, y los que hayan Ingresado vo> «¡ movimiento de líberaaión. n*
tuntariam ente en los Cuerpos arm ados.! jomisario Rofsei Mora! i-ópes.
— F ^ u s  I IJira NariooaJ dr Motllsd®* •

lorel.— ™ •«

rai oí  te* . Htí

lUira
„  _ (Ja Ünerra,—Comité lorol.—
H a  c o m e n z a d o  n n u n e r o l  in v o c a  a osemblea • ks=̂ -

pofis, Ausehno Lorenzo, el XXIV siil-problemas generales dcl momento. -A I. M. A.
8K ('BF.r. q m  h o n .met v r iil  
llR:VTnori* ll.áBLAHON D E L  

FKOU1-K3IA DK KSrANA

' Itrucción POhüca y Sanidad, v  oon el
t'NO PODEMOS MANTENER RE- ¿jq <je que, en modo alguno, queden des- 
LACIONER CORDIALES UON stendldii® IM necesiúudci docents® y 
LOS ENEMIGOS DE NUESTROS > Administrativas de los organismo® dft- 
AálICOS», DICE LORD SAMUEL|p<¡n4tientes de su  departamento, ha 4!s- 

Ltverpool, « —lo rd  Samuel ha prennu-'puesto que lodos k>s oítediiltlcoa, pro- 
dado anoche un dtecuroo. -en el que haifesores. inspectorn®, m aestres y per- 
vts'^ado viotontameple la  atcltud ita«.¡«onal adm inistrativo que no preste se-

p e r i o d o  t í o  t e r r o r i s m o  „ „  c » . , , , .
B é r e u *  iS S cc  A l v a r c z  d e l  
V a y o  e n  u n  t e l O f i r a m a

Jtn re tp u ss la  a  un fnrnsa)« d* p reteaia  
contra los b o m b ard e a  aéreos, el m lnlstry  
de E stado  h a  enviado a l presidente dél 
Consejo belga. seI«or K arce l. H aury JOS-

liana. Ilua'm ent* servicio, ®o incorporen a  te s’ ^ /' ‘ . I tnité befga dcl R. L P. R. L l*., mi fer-

par, ,el s:gul«mr<) t< le ^ a m a : 
“it ic lb a  usi(>d. y  los miembros de! Co.

verserio de .cuya muerte i»e c<«iiiheincra:(>fcio, cierta® trabes que se hen <^Ue®to 
estos día®, ®e celebró eu el teatro 0 !ym-.s su labor, por incczopreqstón o per 
pia un gran acto, en Cl que tomaron la,abandono.
palabra Cano Rute. Palbo Moallor y 8 tf«¡ Tcpóii^.a, aaiitílvmo, c| proyecto d e ’ Parí*. 8. - La confenmola celebrada des 
rafin Alfag®. | incrementar la  consutuclón de Comités'pués de la firma de la deciararión franco

Se cerró el acto, dentro del mayor raí- de Vednoa. Dn ellos pueden hallar su’ líemsna entre ios señores Bonite y Rib 
tuaia&mo. a  los ftoordes del himpo tutelo-,solución m uchas difirultades. ¡ oentrapp. duró dos horsc* y meuia.
n» l, q.ie inlorpretó Ik baiuJa dé U 2J! Por consoffM  todaa estad roeJorM .' . - f  ; „ 7 , n « I ^ < í i I , ' ‘'« * í lb '; ; '* u r r . : !  *®'' ' '  O»* «I prt-jocmroa e„ que ae me M c em !»  «u|

I .  «M-.aracion. m  eab»  u .  '»■ mer miiildltx. a« dlajiMH. a  Ir » Boma, üi j abór ,en .aa preaentís c l r o u i ^ i d a m |j „  bom bard». a ; .u n .* ti« . de olu4a-
¡ “ompleta Indiferencia .de los dlctadorc® “ ara  ello comunicarán al M.nlttcrlo, cn¡ses obaenu®. Nos encontramos, evidsbte. 

KN TORNO A LAS NEGOCIA ' 'wr la  opinión bfUíntea ha rtdo llintra-iel P’axo máximo de quince dla.^, Au Sl-jmem©. en uu nuevo porJiWo de urrarteme 
C10NKS FUANUO.M.EMANAS , hv con manlfflBrtaciono® anl!france.*ius. ituaclón mlUtor y  adm inistrativa actúa!, sárew. con «i que *a praiend* inüuimente

^  . ! nrcoeradfi® deliber&damrnl® y uor a m e - í^  domicilio, asignatura de que son tl.^r»ducir a un pusbin qu* ha resurtido y, . —a®. 6 —El hcoho ds alie r.o havai - - **----- s . . .  . . i — .—-a ....................  -------.x-
>M/\« F K o v ifla ro s

u r e c c í o n

AVISO A LOS

g c n e ^ o l i*

ÁPíCüLTOSt^

Olvlkón.

IL so c la e lén
d e

r t e  l a  l l D i é D

S o v i é t i c a
TtBslórcoIo® , a l a n  a le ­

t a  d e  l a  t a r d e ,  e e  c e le b r a r á  
Ia a p e r t u r a  d c l  u u e y o  lo c n l 
d e  l a  p r i ro e r e  s e c c ió n  d  e 
A . U . S., s i t e  e n  l a  c a lle  U a ló a  
F e r r o v ia r i a ,  1.

E l ú lp o ta d o  a  C o r te s  p o r  
V a le n c ia  y  «va m fn U tro  d  o  n  
J u l io  J u a t ,  In tc rv e a d rA  e n  e l 
a c to  d e  I n a u g a r a c ló a ,

itóda® estm» eyuda® para la vida de la, •  .
! m ujer traSiJal-ora, ae h a  lojfraílo ccor- 
(linar un intenso trabajo  proparatorlo. 
del qae esperonros muy buenos romil- 
lado®. . . ^

I rarl®. 6 —Jcl hcoho ds que r.o haya 
'aaisltido ningún experto a los conversa' 

Existen aún otro® prohíemaa; otro®;riones fra^icoalemanM de eeta tarde, 
prubiemá® cu3ra aoludón urge, par» dlca que la  entrevista h» tenido un 
<iue 
tación 
adquiera 

Uno 
qu«
«*n lo® klndlcato®. Slstciuálioarneuf e d<vf pa lse l
hífcH ofmoftto poderoso» trabas a  hu des- jx»  circulo® poUUcns franerse® decía* 

<K'«arr.>llo, • entorpe- n n  que no »e h s  hablado de los lo tera

. En cump’ r. :«’ •-'* dcl deerfto^
17 Af cü 3Í5«. por «I c o ^
.•eguissde» todo* los pr**'**'’*"* 
a&r. Se dispone que lo*
,*irgen de nbejas que hsst® j

!¡S*

uyaA deoUrado sns wjclsicne!«  ̂ jj íss*- 
’íárt noiifiOAClo bajo (e ár“!*
ror urjenris, «n eet»
:;*B!i*ai. calle ñaismanca, a*""
ttenít^ndoee, do no hacerte. 
ice a qu® hubiere lugar.—B*

las cuelo® ia® reivindicación^® Uailana® tnbcnlorso que denuncian a los dera^cbo® 
oodrían f.xieiitícrre' a todov lo® mlnorfn®! que como tale® tcsiAn reconocido®. ? » ? S P R S i C I O ? í E S  
de procedencia ItiiHan®. auimue ee trate  De esU  disposición están exc’.uldoc 
iú  perxonas haturáUoida®. non producl-lio® prófesores y funclonartoi en gene*

inivolvlmienUi y
ciendo la utilidad de ®u nmdlmlenlo do gea de ninguna ot,*® potencia y ha do 
prodticolófi. BáperHTiui® que ceta® tra-' 
bes e incónvenlenles des-psrczcon. | »1t » ’á á á rá * á * » » á J t* á á á á g á á á á A a» ááráá» A á1H ta » ’áé rááa iH irá» á rá» á* ááááaááááá -ááá» « V árááá r1r i tá á -á á » a » á -a

Y debo deridpáreccr UmWón, y  rápl.l------------  . _
ífi;-’ sáSv-:'?™ }

R'io’i;’''iÜÉ
dauicnte. la  desigualdad que existe en -1 
tro la  retribución dri trabajo  fcmehlno'jj^ 
y el Irubajo de los homlnei. Ambo® dc-!jViJ;J_i 
ií-n ímHlIrse por una medida común; el S¿Si|i]
• endlmlcnto No bny rozón aVtm a pa- Cr-JíJlt, 
ra  quo ello no sea asI. |U.uul’

Finalmente, e  s t  a  m o ® di.'q>uidito® h 
ecometer urgentem ente la tarca ya 
Iniciada

R j los nochea frías, cuando el viertto! 
y 1h nieve szoia eu cuerpo, el* eoldaor)'^^^®^* 1̂ . ,

A\iz:ri
fü*,

' £ s2íV̂,8 r E m L : ■ .U’ú

m
í i

recibir a  los periodistas. í®* 
que ha quedado term:nads

-------------------------- ,nícacl6n d» toda® iss nió*^l
4 .^ P I O I A I iS S  díeelsól® Comiserisa de

■Icisite. incluida Cartagéhá» ^ \  j 
LA U E P üB L irA  RECOMPEX- tro Corntearisa de FVonterna 
SA A SUS riSROTCOS DEFEN- hBt*1ando creado l«8

SOHCS jáctúan en todas las de i
i Barcelona, 6.—La “Gaceta” publica, pueblo» Imjxirtanioi y p u e ^
: entre otra®, la® ®ígulente® dlspoeicío-.zona, sal como 91 ooniroleá ^  ^
nea:

DEFENSA NACIONAL.—Dlsnonlen.
^  - íA  ,n

El señor Morales Se r ^ t í J l í ; .

.SUCCION tk a tro h SKCCION CINKb
Marino* Ael Uáltlce. 

oa r* firo». 
damu rio t»« coiariUis» 

PU prMilrrto.
imo Msrtloes. 5.45 tarde. 9,46 noche. < .MKYUUI*Ot..—Uiirrlit rtitno. 
l.«« baxranue* y Canos y rmeo o M son .4 VKNIDA.—Viuda nsgra. t
todoa los *iun ostSfi. | sri/0 .-> K ntro  la rapada y 1® pared.

v  con ateculor éxito de pro- »'h.'N<'rt*Al-*-Compania Soler Mari. 6 la r. RL\l.TO.-Mari» 
t« i u S  « « r  oan .4Û  «»• y to noche, ta obra cumbre, da LopejOLVririA.-i.m.i r  a  ta  muj.T «na capü itaclón  rt,nW o«,r>,m. T iii;.* ,.-La dnt

pou*,''a y  C1I tural que c evt' CumpaWa ílrica valenciana Jua- o n . \ s  VIA-—PU

¡cJutam lrnto y  Movilización número 2,!ntesrión de los píouHlt*'^ a IM f
fltf'W i ■de"Re-¡t^«'<'ho do híib-r d ido fli> *

” V;rn.‘; í ; t r 'C :  “*
d .l  ,l.n,po. tov lad  I ^
hoy mejor qua m ^ i u i  «1 an «oluadón en la vida ?,ibllca. ae•' 7r  .wL.A- -  ;  4—.v.r. nraide •̂7 * " * aoiuac'on en m vius pnouca. se- pro ^ n ip a fta  de invierno, ;*n n ,^  „ „ ,,m ra rá  lA menU-

véa. í. «egimdo. |lldüd Q« li'or'anlaadna. fncllilaii'lo
iiiim nim m i

eiaüsoiies
vinciai
MonloritM
iuuiuuiimniiHK»iHM «íunimi«HUiM ii> '»  po‘iiic:i lici

^ , ’fiénUoi.'is a  nn ‘0<'unarf«»* por 
O R T O P 8 D 5 A  tef próijieim^ hjomvuto nos,

.p^aíiUA^ y que exigon de luduo el ma-;
C  I R  U  G  I ^ *■*' wprovf<?ha-‘

»  m LA RG O  C A B A LLER O , 2iM. A,
de

\w - i

<«(> V.\.—Angrtlna.
. 4. _  ’ |•AI..4^ lO.—Lobo humano.i;.sL A V A .-^m ^ftU  Isbori-Milsgros Leal »MH‘n .A l l .- ! .a  vtu.la nr,r®. 

ó tai-do y 10 noche, taram ha con la mor. ,|,gA I..-.\baJo  lot hombre.
MI NDIAI..—Norha ira.» «wrlia.

AI.KA7..\K.—CumpSftla Maurt-Moicmo. e .al HF-U.—Illjn Uo IHárula. 
tarda y iP noche. .i'uUlailu coa la Pata! VALKN< IA.—ftiudad dr cuftóa.
KtsA cuntmuo. dh irt b.4LUN.>*IU goopo.

rAl*ITf>l..--^OB)ptAta (!■.» esquemas Xtsrla <*ÍNKK.—I*u de las almas prrlUls*.
)u» Osores, e tarda y lo uoche, leiYriS l.lltH O.—;»«-«!̂ ,ties conti,>oaH tM ( tt R y 

mr}0T «provf<?ha-‘ jornatU d*? IviAa en iiluuro. ' de 9,t0 a lV,5ü. IVylAii fvIM-s -
la® energía®,—A. i ' k h kN rosrK U t.-A IIO  tanl* y lO no,qbe,! cados *<fn upsfiul».' Matrh d« boxro 

{ Kr,-<All de variedades Mlecto®, 1 (Baer-Loul*)» t>® morcliA'  áól Ucfitpo

doouineniaO, J.a vara Molly y la* m a-;------ ---- —-  ^ — ----- *------  ----------   ̂ - . . - .  ̂ a ■ ,**. »
Hpeima (dlbtijofi). «quinta ss.'u-tQft do Orgaz, y H , Brrga. f t t  d# Iz® quf coirespPDO
gran éxito de Él baUarin piral®, cuya| HACIENDA Y ECONOM3A.-Dt®po-: éficlavadna
aran pnWui.clón. #a coim ^ luiurates <K»rre®ponda a tes interven-¡ pertedirtas qji« «
|i;'r optopromlso* rntanores. no P̂* ’**̂ . *o--- eiviV. «u r l í r r a  con destino #« *̂ ’**'*'**̂ '̂’ es tiba  tíonUnuar en vi programa más que e*U cm .e» Us gu.i-ra. con d c s ^ o  e o ,^  i>romed‘o de ®erríc*fi«
semaorv, a pessr de los grandes líenos te» ejercicios de opeítclonee. pesar la-^ , Ha ahril shl»* c ^ '
diario;. pi>r te que se «dvien® ®1 póhii-1 revistó adm lnlstraUva de lo» .

‘to c'ncnctua y en ri

•a re'o^ivicio tiene un

00 que ri rtta 11 será vi último de su dúos que compongan tes unldádes 
proyecrión. , Irfeclo» de acreditar n r r  este medio te

Yjt emrtrionante psiteula to n - ' procedencia ds loe devengo® que Uh- 
tra ri imperio dri erimen ipor .lame®, derecho a percibir.
Cagnev) y i® sxtraorómatia praiUfrión.J *
un evpaflol, 1.® poHada dol í'abRlIilu 
I1l<uire.

líOlIK.-p. 1u|*uerNa en la «orlio Luí*
Villss^ul >. Carmen HodrlzUerV 1’na no- 
rhe de nmpr ipor tirare Idoero). 

ro x T A S .\ itosA.—Hfivctn programa, i,® 
•l>tar.‘<uihto tiUiH'illa Hejiida rn prrnda 
(pur u  «Alebró atlteia Ahtrlry Temple 
y A«!u'f*̂  Ménjuul. El mundo' taiuhlu 
(por Paul Uunlj,

51 tórmmur te  t r ’ame. ^  !^ d ír i^ .
l ú  pnrrcmnj'» de - "®*

V 'i'ivicio tiene __
tra n  parle de clVv* (U‘ .¡pp r ’ ¿;T 

El “Diario Oficial” dol Mlntelerío de v pri'ventlvo rtnforriioíi ..¿ i. V^.4 
n*Vciiaa Nbclonál piíbJlcá te» alg“ifñ*|social. económUio. agmríí^* V ’dt* 
te® díuiiosteionea: * * “ ‘ ‘ " -»*—**•«?’ ....

Caticvdiendo te Medalla del Valor a l lu n  extrMordhr.riá. 
rspllAn de A rillUria • don Fisitrlseo) riii®, en íc» <bori.“élé iitri»ri*,;v:i 
Mellado Cvprillo, y tenlenlrs de ínfsn-jostte. driiim  de sangre ” L ,,ióüIÎ  -- 
terta don KninoI.*co Péivz Mutatine® yii:i®iotrui clavo® háu dlónnh 
don Federicc SeUdodoi^ irnenU. ^

r7
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